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    Apresentação




    Irlanda, a Ilha Esmeralda, vastamente verde: em natureza e em tradições. Em um passado longínquo, a ilha era habitada pelos Celtas, povo do qual pouco sabemos, mas que povoa nossa imaginação e nossa fantasia, em especial quando pensamos na Irlanda. Quem nunca ouviu falar dos gananciosos leprechauns que escondem seu ouro no final de arco-íris? Ou das tenebrosas banshees, cujo grito nos assombra nas horas mais escuras?




    A bela ilha da Irlanda guarda muitos mistérios e criaturas fantásticas, celebradas de diversas formas nos contos que compõem essa antologia. Neles você encontrará deusas celtas, fadas perversas ou apenas travessas, representações das cortes das fadas, changelings, histórias tradicionais recontadas e muitos outros sonhos fantásticos, todos inspirados na mágica cultura deste lindo país.


  




  

    A bênção celta




    Julio Carioca




    Era uma noite de sábado e vovó havia preparado um delicioso jantar. Depois de comermos, fomos até a sala para conversarmos e bebermos um licor. Sorríamos, enquanto vovó nos perguntava sobre a universidade, os namoros, enfim, coisas de vó, estávamos aproveitando aquele raro e suave momento que nos aquecia o coração, porém nossa conversa foi interrompida por um barulho que vinha da cozinha, vovó saiu às pressas parecendo que já sabia o que havia acontecido, e gritou:




    — Seamróg! Que Deus me ajude!




    Saímos correndo em direção à cozinha e chegamos no momento em que vovó fazia o sinal da cruz enquanto olhava assustada o que acabara de acontecer: seu trevo de três folhas em porcelana, que ela mantinha sempre acima do batente da porta caíra e quando tocara o chão se dividira nas três folhas, separando-se do caule.




    Ficamos ali, observando aquela cena triste, porém logo vovó sussurrou:




    — Só pode ter sido um sinal da banshee.




    Arthur me olhou e pude perceber que estava arrepiado. Podia sentir que ele estava com medo, mas eu não sabia o motivo, eu apenas visitava a vovó Brigida nas férias de verão, e claro que Arthur, que morava mais próximo, era mais ligado a vovó.




    Corri para buscar a vassoura e dei na mão da vovó. Ela continuou parada, mas seus lábios se moviam como em uma oração que não se compreendia. Então eu disse:




    — Vó! Vamos limpar esta bagunça, temos que arrumar.




    — Gael, não atrapalhe a vovó neste momento — respondeu Arthur com os lábios trêmulos e me segurando para que eu não tomasse atitude alguma.




    Eu fiquei ali parado, sem entender nada, mas em um certo ponto me virei e voltei à sala para terminar o meu licor.




    Percebi que Arthur e vovó não vinham, decidi voltar à cozinha e ver o que estava acontecendo. Os dois estavam recolhendo os destroços do trevo. Ajudei-os, mas não tínhamos palavras, o mistério começava a reinar naquela casa.




    Então, ainda sem entender nada e chateado com a situação, eu disse:




    — Por favor, alguém me explica o que está acontecendo?




    — Gael, você passou muitos anos longe de nós, e nunca tivemos tempo de conversar sobre estas coisas, coisas da nossa família. Peço desculpas, vamos terminar de arrumar tudo e conversaremos — disse vovó.




    — O.k. — eu respondi, com ar mais leve.




    Após terminarmos de limpar, Arthur foi diretamente para o quarto. Eu o segui e perguntei:




    — Arthur, você já vai dormir? A vovó vai falar com a gente.




    — Gael, este é o tipo de conversa que eu não quero ouvir, eu sei que somos grandes e que temos que encarar muitas coisas, mas eu acho que já sei o que ela quer dizer — respondeu Arthur, sem nenhuma expressão em seu rosto.




    — Tudo bem, eu te entendo, Arthur, eu vou voltar para a sala, pois tenho que ouvir a vovó ou eu não conseguirei dormir — dizendo isso me virei em direção à porta e lá se encontrava vovó parada ouvindo tudo.




    — Ninguém sairá do quarto agora. Podem ficar em suas camas, eu me sento aqui ao lado e conversaremos — disse vovó com uma certa tensão no ar.




    Arthur se enfiou embaixo das cobertas, mas vovó docemente disse:




    — Arthur, saia daí debaixo, não temos nada a temer. Venha, vamos conversar.




    Eu me arrumei na cama, colocando minhas pernas por debaixo da coberta e ajustando o travesseiro para poder ouvir a vovó bem nitidamente. Eu não tinha medo de histórias de terror, e sabia que a vovó não perderia tempo inventando-as.




    Subitamente me dei conta que sabia muito pouco sobre meus avós, sabia que eles eram irlandeses, que saíram do interior da Irlanda para imigrarem às terras tupiniquins quando a Segunda Guerra Mundial começou, eles eram recém-casados e sonhavam com um futuro longe de guerras e tristezas. Eu não sabia sobre minhas origens, uma vergonha! Me lembrava apenas que a cor favorita deles era o verde e que meu nome é Gael Patrício, pois nasci em 17 de março, dia de São Patrício.




    Então, após eu recapitular minha pouca cultura sobre a metade de minhas raízes, comecei a prestar atenção no que vovó dizia:




    — Meus queridos, desculpem a vovó por ter agido daquela maneira, mas isso me remeteu muito a minha pátria, Irlanda. O seamróg é como nós irlandeses chamamos o trevo de três folhas, ele é famoso entre nós, pois São Patrício o utilizou para explicar a doutrina da Trindade aos pagãos celtas. E isso simboliza muito para mim, apesar de ser cristã também carrego minhas tradições passadas por gerações.




    Vovó fez uma pequena pausa indo buscar seu licor na sala.




    Eu continuava um pouco perdido na conversa, mas percebi que Arthur estava bem mais calmo. Fui assimilando o que ela havia dito.




    — Então, nós irlandeses acreditamos em seres místicos, na energia da natureza e em lugares de glória. Minha mãe sempre contava que podemos até não acreditar em tudo, mas não devemos desconfiar — disse vovó voltando ao quarto.




    Ela parou, nos olhou e, tomando um generoso gole de licor, continuou:




    — Quando alguma coisa cai sem explicação, dizemos que nossa banshee, que é uma fada designada para proteger e chorar a morte de apenas algumas famílias tradicionais celtas, está próxima de nós, e se ela não conseguir deter o Senhor dos Mortos, o deus Donn, logo ela chorará a morte de alguém daquela casa.




    — Mas, vó, você vem de uma família celta? — disse Arthur.




    — Arthur, eu e seu avô descendemos da família O’Connors, uma família celta, embora nosso sobrenome tenha se perdido no decorrer das gerações, continuamos com o sangue, tal qual vocês. Na Irlanda, sempre guardamos na mente nossa genealogia, é de berço. Por isso, certamente temos uma banshee. — Quando vovó terminou, me senti todo arrepiado e com um pouco de medo de ser irlandês.




    — Vó, mas a Irlanda é muito longe daqui. Não posso acreditar que a banshee está aqui conosco — repentinamente eu disse e vovó compreensivamente continuou:




    — Gael! Gael! Você sempre foi muito cético e resistente em compreender coisas que não podemos ver, que só podemos sentir. Você mesmo experimentou, um ano, não usar verde no seu aniversário e descobriu que as piores coisas aconteceram naquele ano. Foi coincidência?




    Fiquei a pensar e ela tinha razão, então a olhei fixamente e ela sorriu.




    — Vó, mas você acredita que possa ter tido a batalha entre a banshee e o deus Donn? — disse Arthur um pouco intrigado em ouvir a resposta.




    — Eu acredito que sim. E como foi por minha vida, eles romperam o meu trevo de três folhas. — E olhando para mim, ela continuou: — Gael, as banshees, deuses, elfos, duendes; todas as coisas místicas que carregamos, sendo irlandeses, não se preocupam com tempo ou espaço, onde estivermos eles estarão conosco.




    Neste momento, me arrepiei inteiro, ela percebeu e foi ao meu encontro, me deu um beijo de boa-noite e fez o mesmo com Arthur.




    E saindo em direção à porta ela disse:




    — Em vossa partida recitarei a benção celta. A mente celta possui um maravilhoso respeito pelo mistério do círculo e da espiral! Que a proteção dos antepassados esteja com vocês!




    Quando a vovó se foi, eu estava assustado e logo olhei fixamente para Arthur que, com muito carinho, olhou-me de volta e disse:




    — Querido primo, não se assuste, nós pertencemos a este mundo, sinta seu sangue celta, tudo vai dar certo. Agora durma.




    Por minutos fiquei acordado, mas começou a chover e logo adormeci.




    Na manhã seguinte, Arthur me acordou, com uma canção celta, que até hoje ao ouvi-la me arrepio todo, foi o mais belo despertar, ou melhor, o verdadeiro despertar.




    Tomamos café da manhã todos juntos, conversamos mais sobre os celtas e isso me enchia os olhos, o coração e a alma. Quando terminamos já era de hora de irmos e deixarmos a vovó, naquele momento a chuva parou e um lindo arco-íris coloriu o céu. Vovó abriu um sorriso e disse:




    — Este é o símbolo que a banshee venceu sobre o deus Donn, assim o querido duende irlandês, guardião dos tesouros continua ali a escondê-los, se vocês o virem não o percam de vista, ele pode desaparecer com o ar. Ele sabe dos segredos e dos tesouros da vida.




    Quando já estávamos no portão deixando sua casa, ela parou pegou minhas mãos e, olhando nos meus olhos, mudou o tom de sua voz para mais doce, parecendo não ser mais ela e foi recitando:




    Que o caminho venha ao teu encontro. 




    Que o vento sempre sopre às tuas costas e a chuva caia suave sobre teus campos. 




    E até que voltemos a nos encontrar, que Deus te sustente suavemente na palma de sua mão. 




    Que vivas todo o tempo que quiseres e que sempre possas viver plenamente. 




    Lembra sempre de esquecer as coisas que te entristeceram, porém nunca esqueças de lembrar aquelas que te alegraram. Que o dia mais triste de teu futuro não seja pior que o dia mais feliz de teu passado. 




    Que sempre tenhas palavras cálidas em um anoitecer frio, uma lua cheia em uma noite escura, e que o caminho sempre se abra à tua porta. 




    Que vivas cem anos, com um ano extra para arrepender-te. 




    Que os problemas te abandonem, os anjos te protejam e o céu te acolha. 




    E que a sorte das colinas celtas te abrace. 




    Que as bênçãos de São Patrício te contemplem. 




    Que teus bolsos estejam pesados e teu coração leve. 




    Que a boa sorte te persiga, e a cada dia e cada noite tenhas muros contra o vento, um teto para a chuva, bebidas junto ao fogo, risadas que consolem aqueles a quem amas, e que teu coração se preencha com tudo o que desejas. 




    Que não conheças nada além da felicidade, deste dia em diante!




    Vovó terminou a bênção e começou a chorar, Arthur me disse que foram estas as últimas palavras de sua mãe no porto quando ela deixou a Irlanda e nunca mais voltaria a vê-la.




    Até hoje sinto ressoar em meus ouvidos, em vários momentos durante minha vida, esta oração da vovó, foram suas últimas palavras para mim, pois ela estava errada, sua banshee não havia ganhado a luta e dois dias depois ela foi para “A Terra da Eterna Juventude”, onde encontraria o vovô. Na verdade, eu acredito que ela já sabia o seu destino, mas não quis nos assustar e deixou a vida seguir seu curso, pois ela era uma celta e os celtas acreditam: “que um vento poderia tecer palavras de amor a nossa volta, num invisível manto, para zelar por nossas vidas, onde estivermos”.


  




  

    A deusa e o corvo




    Meg Mendes




    A chegada de um  bispo, para a evangelização dos irlandeses, foi turbulenta. As antigas tradições estavam morrendo e houve conflitos sangrentos. Alguns tentavam resistir e se manter firmes em suas crenças.




    Morrigan, a deusa da batalha, assistia a tudo com uma calma complacente. Não havia, entretanto, o que ela ou qualquer outro deus pudesse fazer. Podiam interferir no mundo humano de forma sutil e o mínimo possível. Assim, ela seguia observando e aguardando o momento de levar uma alma. Numa guerra, esse momento era comum.




    Em sua forma de corvo, ela sobrevoava o campo de batalha e aterrissava no momento em que um guerreiro morreria. Numa guerra, não há como saber quem está certo ou errado e ela não fazia distinção entre culpados e inocentes. Abraçava a todos e os carregava consigo.




    O sangue derramava-se pelo chão, misturando-se com a terra que o absorvia. Morrigan caminhava de forma suave, seus pés não pareciam tocar o chão. O vestido preto e os cabelos negros como a noite mais sombria contrastavam com a pele muito clara, pálida, quase como mármore. Carregava consigo seu cajado, que era feito do tronco de um freixo e tinha a altura da deusa. Na ponta havia um orbe feito de cristal de ametista. Conforme caminhava, ela ia apoiando o cajado no chão. Dele saía uma faísca luminescente que vibrava o ar ao redor.  




    A batalha transcorria ao fundo em câmera lenta e ninguém notava sua presença ali.




    Um cavaleiro, no entanto, a viu. Sem pensar duas vezes, ele a encarou, esquecendo-se do combate.




    Morrigan podia ver os olhos azuis muito claros através do elmo. Era dele a alma que ela deveria levar, mas havia algo diferente nele. Sempre que um guerreiro a via, sabia que seu destino era a morte e o temor transpassava suas feições — todos tinham medo da morte. Ele não!




    À deusa era dada a dádiva de saber da história de seu condenado, assim, soube que o rapaz se chamava Liam. Ele tinha vindo de uma aldeia vizinha, ladeada pela floresta que os protegia. Seu sonho desde pequeno era ser um dos guerreiros do rei. Quando soube que o palácio estava se preparando para uma guerra e que novos cavaleiros estavam sendo recrutados, Liam não pensou duas vezes em abandonar seu pai e sua casa, deixando para trás a vida simples que levava para realizar seu sonho. Mesmo que a incerteza lhe tomasse, ele sabia que precisava fazer isso.




    Ela soube de tudo o que havia se passado com Liam desde que ele irrompera porta afora até chegar àquele momento. O rapaz, por sua vez, retirou o elmo e a observou. Mais uma vez, Morrigan sentiu que havia algo diferente nele. Onde estavam o medo e o olhar suplicante que todos os humanos tinham diante da morte? 




    — Guerreiro, sua hora neste mundo chegou ao fim. — A voz da deusa soou dentro da mente dele. 




    No mesmo momento, os olhos azuis se arregalaram em surpresa e a ponta de uma espada irrompeu a carne de seu peito. O adversário, aproveitando-se do momento de distração, cravou-lhe a espada nas costas, atravessando-o. Liam olhou para baixo e viu o sangue brotar.




    — Eu aceito meu destino. — Ele pensou. Morrigan pôde ouvir.




    O corpo do rapaz ia perdendo a força e ele caiu de joelhos. Mesmo ferido e sabendo que a morte o rondava, Liam não tinha medo. Apenas resignação! 




    Isso intrigou sobremaneira a deusa. Em toda a história da humanidade, os guerreiros que ela carregava se ressentiam de perder suas vidas. Todos queriam sair vitoriosos das batalhas, queriam ser reconhecidos como heróis, e a morte não lhes traria os louros, mesmo que tivessem morrido lutando pelo lado vencedor. 




    Liam conformava-se em aceitar seu destino. Abraçava a morte como a uma velha amiga e não resistia.




    Algo dentro de Morrigan se acendeu. Era algo pulsante, um sentimento ao qual ela não estava acostumada. Mal sabia que era possível a um ser como ela sentir algo assim. O que era aquilo? A urgência lhe tomava de assalto conforme Liam ia respirando mais lentamente. Sentia um pesar imenso em levar aquela alma tão nobre.




    Em seu último suspiro, Liam sorriu para Morrigan e fechou os olhos.




    Ela bateu o cajado no chão com força. Uma fumaça violeta expandiu-se do cristal incrustado no alto do objeto mágico, tocando o corpo do jovem. Morrigan viu Liam ser erguido e envolto na névoa. Quando esta se dissipou um grasnado alto surgiu. O corvo pairou no ar por um tempo, então pousou no ombro de Morrigan.




    — Não consegui deixá-lo morrer, Liam. — A deusa disse. — Ficaremos juntos pela eternidade.




    Então, ela própria tomou a forma de um corvo e juntos eles partiram.


  




  

    A escolha da fada




    Natália Mussato




    Por um tempo ela o espiou por detrás das árvores e construções mal improvisadas, analisando a vida daquele garotinho e tudo o que ele não possuía. Aquele era seu tipo preferido de pessoa, o que não tinha nada, mas, ao mesmo tempo, tinha tudo a perder. E virar a vida daquelas criaturinhas inocentes do avesso era seu tipo preferido de travessura, não sendo assim tão difícil para a fadinha escolher o garoto que atendia por Gael.




    — Olá!




    Ela nunca se preocupava com apresentações formais ou uma introdução delicada. A graça estava em justamente apenas aparecer, pegá-los de surpresa. De outra forma, eles não saltariam abismados pela sua figura minúscula e multicolorida.




    De outra forma, não teria tanta graça.




    — Você é uma fada? — E mesmo assombrado pelo repentino aparecimento mágico, o garoto já parecia saber tudo sobre ela. Ou quase tudo.




    — Bela observação… — Girando pelo ar com suas asinhas translúcidas, ela fingiu deitar-se em uma confortável cama feita de nada. — Você deve ser muito inteligente.




    O menino sorriu pelo elogio, aparentemente, não uma constante em sua vida medíocre.




    — Sempre ouvi que as fadas são bonitas — elogiou ele, não ousando tocá-la com seu dedinho sujo. — Você deve ser a mais linda delas!




    Fadas, no geral, gostavam de uma coisa: atazanar a vida de humanos. Mas essa tinha um gosto adicional à sua lista de desagrados, que incluía especialmente ser paparicada. Se podia ter os dois em um só lugar, melhor para ela.




    — Acha mesmo, Gael? — O menino sorriu mais aberto, exibindo os dentinhos mal cuidados. — Ora, muito obrigada. Não é sempre que eu ouço elogios como esses… — E como manobra persuasiva, ela piscou seus longos cílios esverdeados. Não precisaria de muito mais para convencê-lo a levá-la para casa, como um souvenir raro e muito precioso. — Na verdade, eu quase nunca tenho com quem conversar.




    — Posso te levar para casa! — E claro que aquela seria a solução… — Eu posso conversar com você sempre que quiser!




    — Você tem certeza? Não gostaria de incomodar, seus pais podem não gostar de me ver por perto… Muitos pensam que fadas trazem má sorte, sabia?




    Vendo-se refletida nos olhos piedosos do menino, até ela se sentiu triste. Oh, quem faria mal a um ser belamente encantado assim?




    — Não acredito disso. — Ninguém acreditava. — E meus pais não precisam saber — cochichou Gael, crente da genialidade daquela ideia. A fada jamais lhe diria o oposto.




    — Adorei a ideia.




    A casa de Gael era formada por quatro paredes grossas, porém não o bastante para impedir o frio externo de entrar pelas frestas do teto frágil, unindo os três irmãos em um sono agitado pelo desconforto trazido pela pobreza. Guardada dentro da blusinha de lã suja, a fada continha seus risinhos perversos. Seria tão fácil acabar com tudo aquilo que até perderia a graça.




    Como previsto na crença popular, bastou que a fada entrasse pela porta para que a pouca paz daquela residência saísse pela janela. Os primeiros dias seguiram dentro da normalidade que se esperava de pessoas em crise: muitos gritos por parte do patriarca, reflexo do excesso de álcool; lágrimas caladas de uma mãe sofrida; e a revolta de um filho mais velho, que não suportava olhar para os irmãos mais novos sabendo que o futuro não lhes guardava nada de bom. Era bom que a fada pudesse assistir tudo de seu camarote particular, para assim seu trabalho não levantar muitas suspeitas quando começasse a acontecer.




    Primeiro, ela escolheu a filha do meio. Mesmo magrela pela fome, era bonita e de sorriso gentil, o tipo de criança que qualquer família rica compraria para ocupar o lugar de um herdeiro. Por tamanha beleza e simpatia, o pai a colocou porta afora, não a deixando voltar para casa enquanto não vendesse cada um dos fósforos em que havia investido as posses que não tinha.




    Exposta ao frio, a menina não voltou na manhã seguinte, encontrada ao redor de palitos inúteis, com um sorriso no rosto. Atingida pela dor, a mãe não suportou a notícia e desmaiou pela morte da filha, enquanto pai e filho mais velho enfrentavam-se em uma briga ridícula, que fez a fada ouvir uma risadinha tilintar. Oh não, aquilo havia sido ela? Precisava ser mais cuidadosa, ou Gael perceberia seu interesse e interferência na desgraça alheia.




    — A culpa é sua! — gritava o primogênito, punhos trêmulos pela fraqueza. Entrar em uma briga com nada no estômago causava aquilo.




    — A culpa é daquele almofadinha inglês que dispensou todos nós! Nada se salvou das plantações, nada!!




    Ah, sim… Ela já tinha ouvido falar sobre as tais plantações, preciosas batatas das quais aquela gente tirava seu sustento, tomadas por uma praga nunca antes vista, nem mesmo nos reinos mágicos. Havia sido maldição das boas fadas, ouvira dizer, feita sob medida ao pecado de certa dama, para puni-la por renegar a própria filha, um bebê agora sob proteção das bênçãos mágicas.




    Independentemente do motivo pelo qual tantos humanoides pagavam o erro de apenas uma, ela queria ter tido aquela ideia primeiro.




    Se não podia causar uma catástrofe daquele tamanho, ao menos aproveitaria os fios soltos daquela família para desfiar de vez a fraca trama que os unia; após tão feia discussão, o filho mais velho decidiu, sob sugestão indireta da fada, arrumar o pouco que tinha e partir para longe dali, provavelmente para o navio mais próximo, abandonar a Irlanda fria e buscar no continente americano as chances que não tinha mais naquela terra.




    Sua mãe, devota ao lar e à família, não aguentou o golpe de perder um segundo filho para o mundo, caindo sobre a manta fina a cobrir o chão, chorando a ferida aberta do luto duplo. O pai, revoltado, saíra logo atrás, garantindo com palavras embriagadas trazê-lo de volta.




    Esquecido dentro da casa, tendo o choro da mãe embalando sua solidão, Gael ficou aguardando e, dentro de sua roupinha malcheirosa, a fada fez o mesmo. Não ia demorar muito e o coração de seu inocente hospedeiro estaria tão triste e destruído quanto o da mãe em sofrimento. Depois, ela também sumiria, espiando de longe sua tristeza crescente. Quando a empolgação com Gael acabasse, era só buscar por outro lar em ruínas.




    Então as horas passaram e nem pai ou filho voltaram para casa. O rapaz, longe, não pensava mais no que havia deixado para trás, já o pai… Não demorariam muito para perceber que o velho bebum no canto do pub não estava vivo há três rodadas.




    Sentindo em seu interior minúsculo a vida se esvair do último integrante da família ali deitado, uma mulher cujo choro se tornara apenas o eco de suas últimas palavras, a fada deixou sua proteção de roupas, vacilando as asinhas até ela para confirmar que sim, a mulher também estava morta. De fraqueza ou tristeza, já não importava. Estava feito e muito mais rápido do que ela esperava. Precisava buscar uma família maior da próxima vez.




    Com passinhos curtos, ela ouviu Gael se aproximar, interessado no silêncio materno. Curiosa com a reação dele quando percebesse que daquele sono a mãe jamais despertaria, a fada voltou-se a ele, sorriso contido, interesse nos olhos cor-de-rosa… Para descobri-lo apático e pouco comovido.




    — Tudo bem, Gael? — A confusão geralmente vista no rosto de quem perde tudo e se vê abandonado de uma hora para outra não estava ali. Confusa, agora, estava ela. — Eu acho que, no fim, as pessoas têm razão sobre os seres como eu…




    Tentou lamentar, fingir dor, sugerir o que Gael deveria sentir. Contudo, o que ela viu surgir naquele rostinho imundo foi o mais puro sorriso.




    — Eu sei — confessou ele, rindo para si mesmo da expressão abismada daquela fadinha. — Foi por isso que procurei tanto tempo por uma fada.




    Abatida pela descoberta, suas asinhas deixaram de bater, seu corpinho logo apanhado sem cuidado, preso em um vidro fosco, como prêmio pessoal de uma conquista macabra. Pela primeira vez, a travessa não havia sido ela. A escolha, desde o começo, havia sido de Gael.


  




  

    A pedra na sopa




    Carlo M. Marcello




    Ele passou a colher na manteiga e a espalhou no pão. Não deveria comer, já que em pouco tempo iria para um jantar com seus amigos, mas havia acordado há pouco tempo, depois de uma noite corrida no restaurante. Ele queria que todos que o disseram para viajar para a França, já que era cozinheiro, ou para a Itália viver com a sua família, provassem aquela manteiga. Não que eles fossem mudar de ideia, as pessoas raramente mudam, mas aquela manteiga era a coisa mais deliciosa do mundo. Foi o celular vibrando na mesa que o tirou do transe.




    — Marino, tô na sua porta — disse a mensagem com a voz carregada de Finn.




    Ele já havia se acostumado a ser chamado pelo sobrenome, os irlandeses nunca conseguiam dizer Ubirajara. O nome foi a única herança de sua mãe, que morreu no parto, o resto da sua criação foi com a família italiana do pai. Às vezes ele sentia falta de ser chamado de Bira pelos amigos de boteco, mas ele concordava que Marino tinha um ar mais sério, e quase não conseguia imaginar seu futuro como Chef Bira. O som da buzina na rua o fez dar mais uma mordida no pão, pegar a garrafa de uísque e sair correndo pela porta.




    Seus amigos moravam em uma pequena casa fora da cidade. Estavam todos prontos para apreciar esse jantar, uma rara oportunidade para Marino comer algo que ele mesmo não preparou. Não que ele não tivesse oferecido ajuda, mas ela foi recusada e ele foi obrigado a se sentar com Finn e Ciara, seus colegas do restaurante, bebendo cerveja na sala de jantar enquanto os outros labutavam na cozinha.




    O primeiro prato foi um purê de batatas com bacon e repolho fritos até ficarem crocantes e uma boa colherada de manteiga. Logo depois foi um ensopado de carne na cerveja, com cenouras tenras e um pão fresco. E, por fim, chegou a hora do prato principal. Roisin, o dono da casa, colocou uma enorme gamela na mesa e Shannon, sua esposa, trouxe um grande caldeirão de água quente e jogou ali dentro.
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